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Temporalidade, individualidade e 

ordem social 

!v!aria Helena Oliva-Augusto 

O 
argumento a ser desenvolvido pri
vilegia a no9ao de indivíduo, cate
goria que também ocupa lugar cen
tral no conjunto de valores que sus

tentam a sociedade moderna, e busca avali
ar como a ocorrencia das mudan9as incidem, 
atualmente, sobre a própria concep9ao do que 
é ser indivíduo e sobre os critérios que deli
mitam e/ou caracterizam os processos atra
vés dos quais a individualiza�ao ocorre. 

Em análise anterior, foi possível consta
tar que, durante este século, altera9éíes qua
litativas na vivencia e perceViaO que as pes
soas tem (passaram a ter) da própria subje
tividade1 coincidiram, em .momentos dife
rentes, com a atribui9ao de distintos conteú
dos e significados a essa no9ao. 

Tendo como fio condutor as análises que 
procuram discutir. como se dao, hoje, as re
la96es que as pessoas mantero com o seu tem
po, procurar-se-á examinar os vínculos en
tre temporalidade, individualidade e 
ordem social, acentuando, principalmen
te, as diferen9as existentes entre urna viven
cia orientada pela perspectiva do futuro, 
característica da modernidade, e outra que, 
centrada no momento presente, indicaria o 
nascimento de urna nova ordem social. No 
desenvolvimento dessa compara9ao, será 
discutida a validade da hipótese que tam
bém aponta para a emergencia de um novo 
tempo social dominante e, no mesmo movi
mento, de novas formas de manifesta9ao da 
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individualidade, elementos que caracteriza
riam o surgimento dessa nova ordem. 

Trabalho e tempo(s) social(is) 

O tempo social dominante de urna socie
dade é o tempo no qual ela cumpre os atos 
necessários para produzir os elementos que 
possibilitam sua sobrevivencia, processo 
através do qual cria, manifesta, realiza e 
atualiza seus valores fundamentais. 

Desse modo, os procedimentos envolvi
dos na produ9ao e reprodu9ao da vida quali
ficam aqueles que os utilizam, a sociedade 
em que vigoram e as relac;oes sociais que 
desencadeiam. Nesse sentido, em cada tipo 
de coletividade, e em todos os níveis, a for
ma como se opera a satisfa9ao das necessi
dades de sobrevivencia, a cria9ao de novas 
necessidades, a transmissao a descendencia 
do modo adequado de ser e da maneira 
desejável de agir constitui modos de 

vida, atribui significados, faz nascer valo
res que passam a ser compartilhados.2 

Cf., de M. H. Oliva-Augusto, O moderno e o contem
poraneo: reflexóes sobre os conceitos de indivíduo, 
tempo e morte. Tempo Social. Revista de Sociolo
gía da USP, S. Paulo. 6(1-2): 91-105, 1994 (editado 
em jun. 1995). 
Tema já desenvolvido, explicitamente, por Marx e 
Engels em A Ideología Alemá, quando afirmam: 
Níio se deve considerar tal modo de produ9éio de um 
único ponto de vista, a saber: a reproducíio da exis· 
téncia fí.sica dos indivíduos. Trata-se, muito mais, 
de uma determinada forma de atividade dos indiví
duos, determinada forma de manifestar sua vida, 
determinado modo de vida dos mesmos. Tal como os 
indivíduos manifestam sua vida, assim síio eles. 
(Marx e Engels, 1977: 27) (1° grifo, no original; 2° 
grifo, MHOA). 
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Nos lugares onde o processo de produc;:ao 
das condic;:oes de sobrevivencia acompanha, 
mais ou menos, os ritmos da natureza, como 
ainda acorre em comunidades agrícolas ou 
em pequenas cidades distantes, a vida flui 
mais lenta, habitual e regular, do que nas 
grandes metrópoles onde a luta pela vida é 
mais acirrada e intensa, os movimentos sao 
mais acelerados, a traca de impressoes e a 
comunicac;:ao sao rápidas e ininterruptas. 
(Simmel, 1986:24 7-8) 

Assim, a forma pela qual urna dada soci
edade garante a manutenc;:ao da vida inter
fere sobre o seu ritmo temporal e indica qual 
é o seu tempo predominante. Este expressa, 
portanto, seu modo de produzir, as regras 
que organizam essa produc;:ao e as principais 
atividades que esta exige, e, dessa maneira, 
manifesta urna ordem social específica. As 
atividades que sao secundárias para a defi
nic;:ao dessa ordem se articulam em torno 
daquela que lhe é central; o mesmo acorre 
com os tempos sociais em que essas ativida
des se desenvolvem: articulam-se em torno 
do tempo social dominante e esta.o submeti
dos a ele. 

No decorrer da História, variadas formas 
de percepc;:ao e vivencia da temporalidade 
tem emergido, expressando a dominancia, 
em cada conjuntura, de tempo(s) social(is) 
distinto(s). A alternancia do(s) tempo(s) 
social(is) dominante(s) tanto expressa a exis
tencia de diferentes formas de organizac;:ao 
da vida social como também explicita a pre
senc;:a e a predominancia, em momentos his
tóricos diversos, de valores e significados 
também distintos. 3 

O trabalho é um valor fundante da or
dem social moderna. As diferentes teorias 
sociais que a tomam como objeto de análise, 
tanto as clássicas como as mais contempo
raneas, qualificam-na de "sociedade do tra
balho", reconhecendo na categoria trabalho 

A discussii.o da rela'<ªº entre tempo dominante e 
outros tempos shciais, bem com sobre a altera'<ªº• 
em processo, da sociedade de trabalho deve muito a 
discussii.o desenvolvida por Roger SUE, em Temps 
et Ordre Social; Paris: PUF, 1994. Baseio-me ern 
seus argumentos para a apresenta'<ªº dessas ques
tiies. 

MARIA HELENA ÜLJVA-AUGUSTO 

sua dinamica central. O tempo social nela 
dominante é o tempo do trabalho-regular, 
homogeneo, contínuo, exterior, coercitivo, 
linear e abstrato. Qualquer um dos outros 
tempos sociais existentes, referentes a ati
vidades também valorizadas, ainda que nao 
preponderantes, é penetrado por essas ca
racterísticas, que adquirem a conotac;:ao de 
identificadoras do tempo. Homens e insti
tuic;:oes lhe esta.o submetidos, fazendo com 
que a própria definic;:ao de ser social -indivi
dual e coletivo- sofra a mediac;:ao dos concei
tos de trabalho e tempo de trabalho. 

Entretanto, o trabalho vem senda ques
tionado como valor central da vida, no mo
mento contemporaneo, entre outros motivos, 
pelas profundas transformac;:oes na organi
zac;:ao da produc;:ao, decorrentes das inova
c;:oes tecnológicas, do aumento da produtivi
dade e das alterac;:oes nas formas de utiliza
c;:ao do trabalho humano. Sustenta-se que a 
ordem social vigente nao é mais (ou está ra
pidamente deixando de ser) moldada pelo 
fato do trabalho, tanto objetiva como subje
tivamente. 4 De um lado, verifica-se urna 
progressiva diminuic;:ao da necessidade de 
incorporac;:ao de trabalhadores as atividades 
produtivas. De outro, quando comparado a 
outras esferas da vida, parece estar ocorren
do um movimento de perda do lugar central 
do trabalho, diminuindo sua relevancia. O 
trabalho, antes indicador da dimensao mo
ral e da respeitabilidade das pessoas, esta
ria adquirindo urna dimensao marginal em 
suas biografias. 

Certamente, nao apenas o trabalho tem 
visto diminuída sua importancia. Outros 
valores e significados da modernidade tam
bém tem tido sua influencia minimizada, 
situac;:ao ressaltada por várias perspectivas 
que buscam analisar o momento contempo
raneo e que se referem a urna profunda 
mudanc;:a em processo nas formas de socia
bilidade. Algumas delas, aliás, refletindo 

A discussii.o sobre a centralidade ou nao do trabalho 
como referéncia fundamental da vida tem sido feita 
por vários autores. Entretanto, a contribui'<ªº de 
Claus OFFE, para a difusii.o desse questionamento, 
deve ser ressaltada. Cf., desse autor, Trabalho, a 
categoria-chave da Sociologia, em Revista Brasi
leira de Ciencias Sociais/RBCS, n.º 10, vol. 4 (:5-
20), Rio de J aneiro: ANPOCS, junho de 1989. Publi
cado, em inglés, em Disorganized Capitalism: 
contemporary transformations of works and 
politics. Oxford: Basil Blackwell, 1986. 
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obre mudarn;as que consideram de grande 
ignificac;:ao, tem apontado que o momento 

presente está fazendo emergir um novo 
modo de ser social. 

A percepc;:ao de desestruturac;:ao, de de
sordem, de ininteligibilidade, de caos, ma
nifesta tanto na vivencia desse novo tempo 
quanto na tentativa de interpretac;:ao leva
da a efeito pela teoria social, seria resultan
te do descompasso e da distancia existentes 
entre o tempo social representado (porque, 
na representac;:ao social, o tempo do traba
lho continuaria sendo o tempo social domi
nante) e o tempo social realmente vivido. 

Desse modo, a crise emergente estaria 
ligada ao fim da percepc;:ao da categoria tra
balho como dimensao qualificadora da so
ciedade, e do tempo a ele referente, como 
tempo dominante. (Sue, 1994:298) Estaria 
havendo a transic;:ao para um novo conjunto 
de significados, processo que culminaria com 
a emergencia de um novo tempo social do
minante, ainda nao plenamente configura
do. Julga-se que, quando esse movimento se 
completar, a percepc;:ao de desestruturac;:ao 
e de perda/ausencia de valores que sua vi
vencia propicia será superada. Da mesma 
forma, espera-se que, com o advento de urna 
nova ordem social, de contornos ainda nao 
claramente perceptíveis, desaparecerá a 
impressao de se estar atravessando um mo
mento de explosao da ordem social vigente. 

A noc;:ao de tempo, tal como o conhece
mos hoje, só se concretizou quando, além da 
percepc;:ao de um "ontem", referente ao pas
s ad o, e de um "hoje", relativo ao presente, 
tornou-se possível pensar a emergencia de 
um "amanha" que pudesse, realmente, re
presentar urna alternativa futura ao que 
existia. A forma com que nos habituamos a 
perceber o mundo e nele viver tornou-se 
vigente somente quando, em termos sociais, 
surgiu a possibilidade efetiva de apreensao 
dessa tripla dimensao temporal. 5 

Agnes Heller afirma que "De Hobbes a Rousseau, o 
passado da humanidade transforma-se ( .. .) em 
hist6ria. Depois da Revolur;iio Francesa, o pr6prio 
presente -em figuras tiio importantes como Hegel e 
Balzac- se transforma também em hist6ria. Final
mente, com Marx e a nega<;iio da sociedade burgue
sa, é o pr6prio futuro que surgem como hist6ria." Cf., 
dessa autora, O Homem do Renascimento. Lis
boa: Editorial Presenc;:a, 1982, p .9. 
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Assim, entre os elementos qualificadores 
da vida moderna, e substituindo um proces
so cíclico, estaria o surgimento de um tempo 
tri-dimensional, marcado pela distinc;:ao en
tre passado, presente e futuro, o presente 
sendo o momento no qual, amparada pela 
experiéncia do passado e lanc;:ando mao da 
raziio, a humanidade projetaria o seu futu
ro. A emergencia da possibilidade de urna 
consciéncia histórica, de urna visao históri
ca do (e no) mundo estaria, portanto, vincu
lada ao surgimento dessa forma de percep
c;:ao temporal. 

Mais importante ainda, a própria idéia 
de progresso, a crenc;:a no controle racional 
dos processos sociais, através do planejamen
to, ou na construc;:ao de um projeto, coletivo 
ou individual, só passaram a atuar na ori
entac;:ao das condutas humanas a partir do 
momento em que o futuro passou a ser pre
figurado, almejado, buscado. Dessa forma, 
a emergencia da sociedade moderna, bem 
como os valores que a tem sustentado/sus
tentaram, vincularam-se (am-se) a crenc;:a na 
possibilidade de um futuro visualizado no 
presente, e a partir <leste construído, de um 
futuro pressentido como abertura, de um 
possível que poderia ser configurado pela 
ac;:ao humana.6 

Entretanto, a memória histórica já nao 
está viva. 7 A intensificac;:ao crescente do rit-

No original: Un pressentiment de /'avenir comme 
d'une ouverture, d'un possible que l'homme pourrait 
far;onner, commenr;ait a se fairejour. Cf. Helga No
votny, Le temps a soi: genese et structuration 
d'un sentiment du temps. Paris: Ed. de la Maison 
des sciences de l'homme, 1992, p. 14. 
A expressao original é ''.A memória histórica já niio 
estava viva", utilizada por Eric HOBSBA WM ao refe
rir-se a presenc;:a, na Bósnia, de Franc;:ois Mitterrand, 
entao presidente da Franc;:a, no dia 28 de junho de 
1992. O autor acentua que o dia escolhido para essa 
visita nao foi aleatório; de fato, dizia respeito a de
marcac;:ao de uma outra data, 28 de junho de 1914, 
quando foi assassinado, em Serajevo, o arquiduque 
Francisco Ferdinando da Áustria-Hungria, fato de
sencadeador da la. Guerra Mundial. Entretanto, afir
ma ele, excetuando-se, talvez, os historiadores e al
guns poucos que viveram o período, essa relac;:ao nao 
foi estabelecida e tampouco foi percebido aquilo que o 
presidente francés queria trazer a tona: como aquele 
assassinato, a guerra da Bósnia poderia também ter 
trágicas conseqüencias. Em Era dos Extremos: o 
breve século XX: 1914-1991. Sao Paulo: Companhia 
das Letras, 1995. Traduzido do original Age of ex
tremes: the short twentieth century: 191411991, 
publicado pela Pantheon Books, em 1994. 

• 



• 

66 

mo temporal, característica do mundo con
temporaneo, torna cada vez menos falsa a 
considerac;:ao de que ''já néio se tem memória 
do passado e está cada vez mais distante a 
possibilidade de um futuro". A rigor, o es
forc;:o para manter-se em dia com o seu pró
prio tempo provoca, nas pessoas, o afasta
mento dos padroes significativos do passa
do, sem que suas próprias referencias de 
valor se enraízem; com isso, as perspectivas 
de um (possível) futuro ficam também obs
curecidas. 

As transformac;:oes se processam nurn rit
mo tao acelerado que a experiencia do pas
sado já nao garante a base para atuac;:ao no 
presente: é notável a rapidez com que ocor
re a obsolescencia das formas de fazer, de 
agir e/ou de pensar.8 A novidade que essa 
dinamica provoca,_ aliada, de um lado, ao 
questionamento, sufocamento ou esmaeci
mento das crenc;:as utópicas, e, de outro, a 
iminencia de urna possível destruic;:ao que 
paira como ameac;:a sempre presente, pare
ce inviabilizar a possibilidade do futuro. 
Resta, apenas, a vivencia repetida do "ago
ra", a busca desenfreada do momento atual. 

Para Hobsbawm, a destruic;:ao do passa
do é uro dos fenómenos mais terrív.eis do 
século XX, fenómeno que diz respeito ao de
saparecimento de mecanismos sociais que 
possam vincular nossa experiencia pessoal 
a das gerac;:oes passadas. Ao mesmo tempo, 
diz ele, parece que os jovens contemporane
os vivero nurna espécie de presente contí
nuo.9 Aliás, essa é urna característica da so-

Discussiio semelhante é desenvolvida por Novotny: 
Diz ela: "(. .. ) Entretanto, o processo de 'destruir,;iio 
criatiua' permanente (. .. )acaba por colocar um outro 
problema de ciuilizar;iio: a obsolescencia, o enuelhe
cimento tecnológico, a produr;iio de resíduos. O pas
sado niio tem mais a capacidade de acolhe-la tiio ra
pidamente. A criar;iio perpétua de nouidades faz ne
cessariamente crescer a quantidade do que deue ser 
posta de lado." No original: "( . . .  ) Toutefois, le proces
sus de 'destruction créatrice' permanente(. .. ) finit par 
poser un autre probleme de ciuiliation: l'obsolescence, 
le uieillissement technologique, la production de 
déchets. Le passé n'a pas la capacité d'en accueillir 
si uite autant. La création perpétuelle de nouueautés 
fait nécessairemen.t crottre la quantité de ce qui doit 
étre mis au rebut. ( ... ]» Cf. H. Novotny, op. cit., p. 6. 
Hobsbawm, op. cit., p.13 . 
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ciedade contemporanea: a necessidade de 
viver para o momento, "viver para si, nao 
para os que virao a seguir, ou para a poste
ridade", que tem a ver com urna busca in
tensificada do prazer e com o relacionamen
to existente entre as pessoas.10 

Outra forma de indicar o aumento da 
percepc;:ao da dimensao do presente expres
sa-se na idéia de que "a categoria temporal 
do futuro é suprimida e substituída pela do 
presente prolongado", urn presente ampliado, 
que passa a absorve-lo. (Novotny, 1992: 49, 6) 
Problemas que, antigamente, podiam ser re
metidos a um tempo futuro penetram o pre
sente, impoem soluc;:oes que poderiam espe
rar o amanha, mas exigem ser tratadas hoje 
mesmo. Dessa forma, o futuro nao mais ofere
ce o campo livre para a projec;:ao dos desejos, 
esperanc;:as e crenc;:as, cada vez mais obscure
cido pelas questoes do momento, criando urna 
dina.mica própria do presente, que se torna seu 
próprio centro. (Novotny, 1992: 48) 

Eis aquí, portanto, o problema: o nosso 
seria um tempo de dissoluc;:ao dos elemen
tos que, há pelo menos tres séculos, tem cons
tituído a base temporal para a compreensao 
dos processos sociais. Sem dúvida, essa cons
tatac;:ao sugere estar em curso urna assusta
dora re-significac;:ao do tempo, caracteriza
da por urna crescente desvalorizac;:ao cultu
ral do passado, urna progressiva perda de 
perspectiva e de esperanc;:a ero relac;:ao ao 
futuro, e urna acentuac;:ao exasperada da vi
vencia de um presente, preenchido exausti
vamente. Por sua vez, o presente, referin
do-se ao "agora", sem conexao coro o que foi 
e com o que está por vir, acaba, rigorosamen
te, por nao ter existencia; tornando-se ape
nas um instante, fugaz e fluido.11 

Portanto, nao haveria mais passado ou 
futuro, e, considerando que um tempo uni
dimensional nao pode, a rigor, receber essa 

'º Cf. de Christopher LASCH, A Cultura do Narci
sismo. Ria de Janeiro: Imago, 1983, p. 25. Traduzi
do do original em ingles The Culture of Narcisism, 
USA, 1979. 

l1 Entre outras afinna�oes, LASCH salienta que, para 
o "homem psicológico" do século XX, coexistem a ne
gai¡:iio do passado e a dificuldade de enfrentamento 
do futuro, o que acaba acarretando a perda do signi
ficado do próprio presente. Cf. A Cultura do Nar
cisismo, op. cit 
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qualificac;ao, tampouco se poderia falar em 
presente. Nessa situac;ao, tem sido sugerido 
que atingimos urn momento de "fim da His
tória", em que está ameac;ada a própria so
brevivencia da sociedade, da forma que 
aprendemos a percebe-la. 

Dessa forma fala-se, hoje, na "falencia" da 
perspectiva do futuro, sentimento dissemina
do que estaria na raiz do desencantamento e 
da desesperanc;a que caracteriza(ria)m nao 
só a vivencia das novas gerac;óes mas conta
minam a totalidade da vida contemporanea. 
Diferentemente do tempo das sociedades tra
dicionais, centrado sobre o passado, ou das 
sociedades modernas, orientadas para o fu
turo, atualmente, o presente é (seria) cada 
vez mais privilegiado. 

Aliás, citando-o ainda urna vez, para Ho
bsbawm, a mudanc;a mais perturbadora que 
ocorreu neste século XX foi a desintegrac;ao 
dos velhos padróes de relacionamento hu
mano e, com ela, a quebra dos elos entre 
gerac;oes, entre passado e presente.12 Essa 
questao já havia sido tratada anteriormen
te, entre outros, por Castoriadis, que lem
bra a necessidade do restabelecimento des
ses vínculos, a fim de que nao naufraguem 
os valores da civilizac;ao, nao se instale a 
barbárie nas relac;óes humanas e possa ser 
superada a crise no processo de identifica-. 
c;ao, que se manifesta atualmente.13 

Certamente, as alterac;óes que se proces
sam nas formas de produc;ao da vida, por um 
lado, e na percepc;ao e vivencia da tempora
lidade, bem como na dimensao temporal que 
é valorizada, po_r outro, repercutem no pro
cesso de constituic;ao dos indivíduos do nos
so tempo, na própria maneira como se vem 
e (nao) vem os outros, com os quais compar
tilham o mesmo sentido de tempo. 

lndividualidade e Ordem Social 

Com a perda do lugar central que, no 
advento da sociedade moderna, era atribuí
do ao trabalho, situac;ao provocada pelo de-

12 Eric HOBSBAWM, op. cit., p. 24. 
13 Cf. Comelius CASTORIADIS. La crise du processus 

identificatoire. Connex.ions 55, La malaise dans 
l'identification. Toulouse: Ed. Eres, 1990-1. 
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senvolvimento tecnológico, que concorreu 
para urna alterac;ao profunda na estrutura 
e na organizac;ao da atividade produtiva e 
nas formas de recrutamento dos trabalha
dores, nao apenas os modos de apreensao do 
tempo sofreram modificac;oes consideráveis. 
Percebe-se, também, um movimento de al
terac;ao substancial nas maneiras pelas quais 
o processo de socializac;ao se realiza, nas for
mas de vivencia da sociabilidade, nos mo
dos de percepc;ao e de construc;ao da indivi
dualidade. 

Refletindo sobre o momento presente, e 
referindo-se a ambigüidade introduzida pela 
coexistencia do processo de deslocamento do 
trabalho, que antes ocupava um lugar cen
tral, para urna posic;ao menos determinan
te, e a intensificac;ao do progresso tecnológi
co, urna interpretac;ao interessante é apre
sentada por Beck. Afirma que "assim como 

a moderniza<;iio dissolveu, no século XIX, a 

estrutura da sociedade feudal e produziu a 

sociedade industrial, a modernizaryao, hoje, 

está dissolvendo a sociedade industrial e 

uma outra modernidade está emergindo".14 

A modernizac;ao da modernidade ou, 
como esse autor a nomeia, a modernizac;ao 
da sociedade industrial é urna moderniza
c;ao reflexiva, ruptura no interior da própria 
modernidade -como já foi di to acima-, que a 
está livrando dos contornos da sociedade 
industrial clássica e forjando urna nova for
ma: a (industrial) "sociedade do/de risco" 
(risk society), porque, junto acrescente ca
pacidade de opc;óes técnicas, apresenta um 
crescimento da imprevisibilidade e incalcu
labilidade de suas conseqüencias. Assim, 
"risco pode ser definido como uma forma sis

temática de lidar com os perigos e insegu

ranr;as, induzidos e introduzidos pela pró

pria modernizaryáo", a medida que as conse
qüencias desconhecidas e inesperadas tor
nam-se urna forc;a dominante na história e 

14 Cf., de Ulrich BECK, Risk Society: Towards a 
New Modernity; London: SAGE Publications, 1992, 
p. 9-34. 
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na sodedade.15 Nessa forma de sociedade, 
os riscos deixam de ser pessoais para se 
transformarem em perigos globais que ame
ai;am toda a humanidade, como a fissao nu
clear ou o estoque de lixo radiativo. (Beck, 
1992:9-34) 

Esse autor a pon ta, pelo menos, duas con
seqüencias que interessam a esta discussao. 
Primeiro, mostra a transformai;ao crucial em 
curso na própria noi;ao de tempo. Por um 
lado, em concordancia com autores citados 
anteriormente, afirma que, na sociedade de/ 
do risco, o passado perde o poder de deter
minar o presente. Por outro lado, acentua 
que a consciencia do risco repousa nao no 
presente, mas no futuro: em conseqüencia, 
é necessário projetar o que virá depois a fim 
de determinar e organizar (agora) as ai;oes 
presentes. Este segundo ponto deve ser en
fatizado: para prevenir riscos, o futuro deve 
ser antecipado, de forma a gerar, no presen
te, ai;oes preventivas. Dessa forma, mesmo 
considerando que o futuro aparece como di
mensao importante, tanto para a sociedade 
moderna quanto para a sociedade de/do ris
co, nesta, o presente é o tempo acentuado, 
diferentemente da perspectiva moderna em 
que o futuro a ser construído aparecfa como 
a dimensao temporal forte.16 

16 
"Risk may be defined as a systematic way of dealing 
with hazards and insecurities induced and introdu
ced by modernization itself" Idem, p. 21. Scott LASH 
e Bryan WYNNE lembram que "Risks are defined 
as the probabilities of physical harm due to giuen 
technological or other processes. ", mas que, entre
tanto, como é apontado por sociólogos e antropólo
gos, a) em sistemas sociais, os riscos físicos sao sem
pre criados e efetivados por organiza9oes e institui-
9oes que, supostamente, manejariam e controlari
am as atividades de risco; b) a magnitude dos riscos 
físicos é fun9ao direta da· qualidade das relai;:oes e 
processos sociais; c) em conseqüencia, mesmo para 
as a ti vida des de alta intensidade tecnológica, o prin
cipal risco é o da dependencia social a instituii;:oes e 
atores que podem ser alheios, obscuros e inacessí
veis, para a maior parte das pessoas afetadas pelos 
riscos em questao. Idem, ibidem, p.4. 16 
Idem, Ibidem, p.34. Também Giddens discute essa 
questao quando afirma que, na modernidade, "o uni
uerso dos euentos futuros está aberto para ser mol
dado pela interue�iio humana"; processa-se uma "co
lonizai;iio do futuro". A. Giddens, Modernity and 
self-identity: self and society in the late mo
dern age. Stanford: Stanford University Press, 
1991, p. 109 e 111. 
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Depois, é necessário lembrar que um dos 
trai;os mareantes da relai;ao entre indivíduo 
e tempo, característica da modernidade, era 
a possível construi;ao do trai;ado da própria 
vida pelos indivíduos. Tratava-se, pois, da 
afirmai;ao bem sucedida de suas próprias 
capacidades, implicando que seu futuro 
podia ser, pelo menos em parte, escolhido 
livremente, com a enfase incidindo sobre a 
escolha livre. Essa forma de conceber a 
trajetória individual afastava a creni;a -atu
ante desde a antigüidade até o Renascimen
to-, em um destino inexorável, irrevogável e 
imutável que, mesmo conhecido previamen
te, nao podia ser evitado, o que exigi'a das 
pessoas, para serem bem sucedidas, que atu
assem de modo adequado, conformando-se 
a (e com) ele.17 A sociedade de/do risco traz 
de volta a idéia do destino, ainda que de for
ma nao identica. "Agora, na civilizaqáo 
desenvolvida, existe uma espécie de desti
no de risco, no interior do qual se nasce, do 
qual nao se pode escapar, com a 'pequena 
diferenr;a' (que tem um grande efeito) que 
estamos todos igualmente confrontados com 
ele." 18 

Como é possível avaliar, essa moderni
zai;ao reflexiva -da mesma forma que ocor
reu com a modernizai;ao clássica- implica a 
racionalizai;ao tecnológica e mudani;as na 
organizai;ao da sociedade e do trabalho, mas 
incluí muito mais além disso, alterando as 
características da sociedade, as biografias 
das pessoas, introduzindo mudani;as no es
tilo de vida e nas formas de amor, modifi
cando as estruturas de poder e de influen
cia, atuando nas formas de repressao e de 
participaiyao políticas, influindo nas visoes 
de realidade e nas normas de conhecimento 
(Beck, 1992: 50). 

Nao se pode esquecer, os indivíduos sao 
constituídos pela sociedade onde se inserem. 

17 Cf. A. HELLER, O Homem do Renascimento, op. 
cit. Cap. XI: Fado, Destino, Fortuna (:293-298); M. 
H. OLIVA-AUGUSTO, op. cit. 18 
"Now there exists a kind of risk fate in developed 
civilization, into which one is born, which one can
not escape with any amount of achieuement, with the 
'small difference' (that is the one with the big effect) 
that we are all confronted similarly by that {ate." 
Cf. U. BECK, Risk Society, op. cit., p. 41, grifos no 
original. 
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A importancia desse vínculo é ressaltada na 
teoria social pela indica9ao de que a socie
dade "fabrica" aqueles que dela participam 
conformes as significa96es que a caracteri
zam dando-lhe -e a eles- urna identidade. Se 
as mudan9as operadas na/pela sociedade de/ 
do risco sao tao profundas, como essa análi
se sugere, isso significa que se modificaram, 
por esse processo, nao somente a compreen
sao do mundo e da vida, mas os próprios con
teúdos que qualificam o que é ser humano. 

Beck refere-se a um processo de trans
forma9ao social que estaría em curso no in
terior mesmo da modernidade, do qual serí
amos testemunhas oculares, em que as pes
soas seriam libertadas das formas sociais da 
sociedade industrial e sofreriam novos tipos 
de conforma9ao, adequados ao que denomi
na reflexividade da sociedade de risco.19 Para 
ele, as formas tradicionais de atribui9ao de 
identidade, vinculadas a posi9ao de classe, 
a família, a situa9ao de genero,ªº casamen-· 
to, ªº parentesco ou a ocupa9ao perdem sua 
for9a, substituídas por padroes biográficos 

institucionais. 

Formas e condi96es de existencia indivi
dualizadas sao a tendencia dominante -es
taría ocorrendo um surto social de individu
alizac;ao-, o que compele as pessoas -para que 
possam sobreviver- a fazerem de si mesmas 
o centro do seu planejamento e conduta de 
vida, escolhendo e mudando sua identidade 
social, assim como correndo o risco envolvi
do nesse procedimento. Individualizac;ao 
passa entao a significar variac;ao e diferen
ciac;ao de estilos e formas de vida.20 

Esse autor sugere também que, no mo
mento atual, se alteraram as formas atra
vés das quais se realiza o processo de indivi
dualizac;ao. Num modelo genérico, o concei
to de individualizac;ao possui urna tríplice 
dimensao, que se manifesta a) pela remoc;ao 
das formas e compromissos sociais prescri-

19 Idem, Part II: The Individualization of Social lne
quality: Life Forms and the Demise of Tradition (p. 
86-150). 20 
Idem, Ibídem, p. 87-88. 
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tos pelo contextos tradicionais de domínio e 
prote9ao (a 'dimensao liberadora'); b) pela 
perda da seguranc;a tradicional relativa ao 
conhecimento prático, a fé e as normas ori
entadoras (a 'dimensao do desencantamen
to') e c) -aqui o significado da palavra trans
forma-se virtualmente em seu contrário- por 
um novo tipo de compromisso social (a 'di
mens ao do controle' ou 'dimensao da 
reintegrac;ao').(Beck, 1992:128).21 

Haveria urna contradi<;ao inerente ao pro
cesso de individualizac;ao, que pode ter de
sembocado, na modernidade avanc;ada, em 
um novo modo de societaliza�ao (socie

talization), um tipo de alterac;ao categórica 
na relac;ao entre indivíduo e sociedade. Essa 
contradic;ao pode ser percebida pela discus
sao do que o autor apresenta como "o maior 

equívoco conectado com a palavra índividu

alizai:;áo". Com freqüencia, sinonimizam-se 
os termos individualizac;ao e individuac;ao, 
este último querendo denotar personaliza
c;ao, unicidade/ singularidade, emancipac;ao. 
Essa identificac;ao pode ser correta, mas tam
bém o seu contrário pode ocorrer, isto é, o 
processo de individualizac;ao pode significar 
nao o aumento do domínio de sua vida pelos 
indivíduos, mas sua perda (quase) comple
ta.22 

O lugar dos lac;os tradicionais e das for
mas sociais (classe social, família nuclear) 
é, entao, tomado por agencias e instituic;oes 
secundárias, que marcam a biografia do in
divíduo e fazem-no dependente de modas, 
políticas sociais, ciclos económicos e merca
dos, o que contraria a imagem de um con
trole individual conscientemente estabele
cido. Assim, a individualizac;ao submete as 
pessoas a um controle externo e a um grau 
de estandardiza�ao desconhecidos anteri
ormente. Colocando urna imagem que tra
duz o seu pensamento a respeito, Beck diz
que, desse modo, "individualizai:;áo signifi· 

21 
Idem, Ibídem, p. 128. 22 
Idem, Ibídem, p. 127-131. 
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ca, precisamente, institucionaliza<;tio, 

modelagem institucional e, conseqüentemen

te, habilidade para estruturar politica

mente biografias e situac;oes de vida". Afir
ma, também, que a vida social é, hoje, cada 
vez mais, "a existencia coletiva estandardi

zada de uma massa de eremitas isolados". 23 

Presentemente, tem sido com freqüencia 
questionada a possibilidade da existencia de 
pessoas que possuam as qualidades e carac
terísticas louvadas pelo discurso moderno, 
em seus primórdios, indivíduos capazes de 
serem livres para alcarn;arem um grau mais 
alto de verdade, condic;:ao que traduz o ideal 
ocidental do que significava ser humano. Em 
outras palavras, cada vez mais, tem-se du
vidado que seja factível, em nosso tempo, a 
emergencia de seres humanos racionais, li
vres e iguais, nos quais se tenham desenvol
vido, de maneira equilibrada, os sentidos de 
alteridade e de pertenc;:a. Pessoas que sejam 
orientadas para o futuro, capazes de, atra
vés de atos voluntários, sacrificarem a sa
tisfac;:ao imediata de seus desejos, em nome 
da seguranc;:a e da preservac;:ao -material e 
moral- da própria existencia.24 

No mesmo momento em que o valor "rea
lizac;:ao de si" emerge como um dos pontos 
principais de manifestai;ao da individuali
dade, acentuam-se as contradii;oes ineren
tes ao processo de individualizai;ao contem
poraneo. Este tem lugar num processo soci
etário que torna a autonomizai;ao individu
al crescentemente impossível. Discutir como 
essa situai;ao paradoxal se realiza é o que se 
pretende fazer na próxima sessao. 

Tempo, individualidade e ordem social 

O indivíduo, na modernidade, era perce
bido por sua habilidade em utilizar a expe
riencia do passado para conhecer o presente 
e, dessa forma, poder antecipar racionalmen
te urna sociedade alternativa futura, atra-

23 Idem, Ibidem, p. 131-132. "lndividualization thus 
means precisely institutionalization, institucional 
shaping and, hence the ability to structure biogra
phies and life situations politically'', "the standar
dized collective existence of isolated mass hermits". 

24 Cf. Max HORKHEIMER, Eclipse da raziio. Rio de 
J aneiro: Editorial Labor do Brasil, 1976. Traduzido 
do original em ingles Eclipse of Razon. New York: 
Oxford University Press,1974. 
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vés de um projeto transformador. A possibi
lidade de constrw;:ao desse futuro explicita
va a racionalidade humana e era o cerne da 
manifestai;ao da individualidade. Esta, con
siderando cada pessoa, caracterizava-se pela 

· capacidade de pensar e de agir autonoma
mente, pela capacidade de dar início ao novo, 
pela capacidade de previsao e provisao do 
próprio futuro e daqueles que eram próxi
mos, tendo um horizonte que ultrapassava, 
de longe, a expectativa de vida de alguém, 
tomado isoladamente. 

Horkheimer já havia mostrado, ainda 
durante o período da II Grande Guerra, que 
as possibilidades de planejar o futuro torna
vam-se cada vez mais difíceis. Para ele, "O 
indivíduo contemporaneo pode[ ria] ter mais 
oportunidades do que seus ancestrais, mas 
suas perspectivas concretas tém prazo cada 
vez mais curtos. O futuro nao entra rigoro
samente em suas transac;oes. "25 

Se, em meados dos anos 40, essa dificul
dade já se manifestava, no final deste sécu
lo, a situac;:ao torna-se incomparavelmente 
mais complexa. De um lado, como atestado 
de alterai;ao da forma de percepi;ao do tem
po, é difícil, contemporaneamente, visuali
zar um futuro factível, nao há perspectivas, 
circunstancia vivenciada como ameai;a de 
derrota diante da sensai;ao do retorno de um 
destino irrevogável, contra o qual nao há 
como se o por. 

Além dessa, urna outra questao está pre
sente, ligada a crescente dificuldade que as 
pessoas tem de valorizar o tempo disponível 
como aquele em que se torna possível a rea
lizac;:ao de expectativas, a fruii;ao do que se 
almeja, a expressao de si naquilo que é feíto. 

Explico-me. O indivíduo se efetiva, ao 
lado da identidade genérica derivada do fato 
de ser membro da espécie humana, pelo ta
lento e possibilidade que demonstra de cul
tivar, em si, aquelas qualidades que o tor
nam único e singular. Trac;:o valorizado a 
partir do século XIX, o empenho das pesso
as na realizai;ao de seu projeto, fosse esse 

25 Cf. Max Horkheimer, Eclipse da raziio, op. cit., p. 
151. 
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da ordem da ascensao social, da manifesta
c;ao artística ou de desenvolvimento intelec
tual, ou seja, sua capacidade de dedicac;ao 
exaustiva ªº trabalho, a obra e/ou ªº estu
do, era manifestac;ao de sua qualidade/qua
lificac;ao efetivamente humana. 

Atingia o status de indivíduo, na acepc;ao 
forte do termo, aquela pessoa capaz de cons
tituir a si mesma enquanto obra, aplicando
se cotidiana e continuamente ao cultivo da
queles trac;os que a distinguissem das ou
tras, sem qualquer equívoco. Tarefa, ao mes
mo tempo, estressante e dignificadora, que 
imprimia um sentido a vida de cada um, 
comportando busca consciente, planejamen
to deliberado e liberdade de escolha. 

Ainda urna vez, certamente as mudan
c;as que ocorrem no mundo do trabalho, al
teram a importancia do tempo a ele dedica
do, e contribuem para modificar o próprio 
processo de constituic;ao dos indivíduos, em 
alguns casos condicionam -e muitas vezes 
determinam- as situac;oes que envolvem o 
aproveitamento do tempo livre. 

· 

No nascimento da sociedade moderna, 
trabalhar era sinónimo de disciplina, digni
dade, auto-estima, bem-estar, progresso, 
conquista de autonomía. 26 Sucesso ou fra
casso dependiam do tipo de trabalho exerci
do e da atitude de cada um diante dele. De 
qualquer modo, a possibilidade de trabalhar 
estava aberta para todos os que se dispu
nham a conquistar seu lugar no mundo, 
(bem) utilizando suas capacidades e habili
dades. 

O que ocorre hoje é que, cada vez mais 
intensamente, cresce o número de pessoas 
que, embora procurando trabalhar' nao con
seguem colocac;ao e nao contam com qual
quer outra forma de sobrevivencia. Assim, 
ainda que, objetivamente, haja condic;oes 
para que disponham de mais tempo livre e 
possam preenche-lo de forma mais indepen-

26 
Para fazer as observa1toes seguintes, recorro a al
guns elementos da discussíio desenvolvida por urna 
orientanda, em seu trabalho de doutorado. Cf., de 
Suzanna Sochaczewski EVELYN, A produi;:áo da 
vida. Estudo do papel e lugar do trabalho na 
vida contemporanea. Tese de doutorado a ser de
fendida no Programa de Pós-Gradua1tíio em Sociolo
gia, FFLCH-USP, 1998, (mimeo). 

71 

dente, o que ocorre é o aumento do número 
daqueles que, ao invés de tempo liure, vivem 
um tempo sem ocupa<;iío e, portanto, sentem
se pressionados pela condic;ao do nao-traba
lho. 

Neste momento, em que, pelo desenvol
vimento tecnológico e pelo aumento da pro
dutividade do trabalho, se apresenta a pos
sibilidade efetiva de maior disposic;ao de tem
po livre, manifesta-se, em muitos casos, urna 
contradic;ao: as pessoas já nao sabem como 
(ou nao podem) utilizá-lo de forma adequa
da. Ocorre um impasse: aumenta o número 
e a qualidade dos instrumentos que poderi
am tornar possível urna vivencia mais rica e 
menos trabalhosa, ao mesmo tempo que di
minui a habilidade ou ampliam-se os obs
táculos para implementá-la. 

A forma de utilizar o tempo livre que, no 
passado, dizia respeito ao desenvolvimen
to de atividades prazerosas e significativas 
-fossem vinculadasªº trabalho, ªº estudo, a 
arte ou ao artesanato- parece nao mais pre
encher as expectativas das pessoas. Aparen
temente, também o tempo livre parece, ago
ra, vinculado a dimensao do consumo. 

Duas pesquisas distintas, trabalhando 
com temas diferentes, exemplificam essa 
afirmac;ao: a primeira discute as alterac;oes 
das formas do trabalho, na sociedade con
temporanea, comparando percepc;oes e pers
pectivas de trabalhadores jovens e maduros; 
a segunda analisa o lazer da juventude pau
listana. 27 Ambas demonstram que, presen
temente, tanto para os jovens trabalhado
res como para os jovens oriundos das cama
das médias, nao é aceito que o tempo livre 
disponível seja preenchido por procedimen
tos que possam ser categorizados como ati
vidades produtivas. 

No caso dos jovens de camadas médias, 
"o tempo do estudo e o tempo de trabalho se 
opoem ao tempo de lazer. Por mais que este-

27 Cf. Suzanna Sochaczewski EVELYN, A produi;:ao
. 

da vida. Estudo do papel e lugar do trabalho 
na vida contemporanea, op. cit., e Melissa de 
Mattos PIMENTA, Dos embalos de sábado a noi
te a reggae night. Um panorama sociológico 
dos night clubs em Sáo Paulo. Relatório final de 
bolsa de Inicia1tíio Cientifica, encaminhado a Fun
da1tíio de Al:Q.paro a Pesquisa do Estado de Sao Pau
lo/FAPESP, 1998, (mimeo). 
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jam estudando na área que escolheram, (. .. ) 
cursar a faculdade nao é referida como urna 
atividade prazerosa, e sim como urna obri
gac;ao, que provoca pressao, tensao e stress. "28 

Ao mesmo tempo, no caso dos jovens traba
lhadores, "rejeita-se o que se parece com o 
trabalho ou aquilo que é obrigac;ao, como os 
compromissos de família, mas nao há von
tade ou disponibilidade para algo diferen
te". 29 Paradoxalmente, em ambos os casos, 
as atividades praticadas sao encaradas como 
se nao contribuíssem para a constru�ao da 
própria vida, para a constituir;:ao de si; an
tes, mesmo sendo, aparentemente, resulta
do de "livre escolha", parecem externas, es
téreis e vazias de sentido, aos agentes que 
as exercem. 

Um outro elemento a destacar é que, con
traditoriamente, ao lado de acentuarem a 
urgencia de gozar o tempo presente e indi
carem a necessidade de consumi-lo exausti
vamente como se fosse o único tempo dispo
nível (desse modo sugerindo descrenr;:a quan
to a possibilidade de um futuro suceder esse 
presente), tanto os jovens trabalhadores 
quanto os jovens de classe média anunciam, 
abstratamente e expressando um "wishful 
thinking", um futuro promissor para si pró
prios, como se o "hoje" e o "amanha" nao ti
vessem conexa.o, como se nao houvesse um 
vínculo causal entre eles.30 

É, assim, possível identificar mudanr;:as 
qualitativas na auto-concepr;:ao dos individu
os, vinculadas a forma como percebem e vi
vero o seu tempo, relativas ao modo como 
(nao) se responsabilizam pela construr;:ao de 
sua trajetória. Entretanto, ao concordar coro 
a concepr;:ao que pensa o momento social em 
que vivemos como expressao da reflexivida-

28 PIMENTA, Dos embalos de sábado a noite a re
ggae night. Um panorama sociológico dos ni
ght clubs em Sao Paulo, op. cit., p. 70. 

29 Cf. EVELYN, A produ�áo da vida. Estudo do 
papel e lugar do trabalho na vida contempora
nea, op. cit., p. 111. 

30 Interessante é constatar que pesquisa desenvolvida 
comjovens europeus expoe esse mesmo tipo de com
portamento, no que diz respeito ao privilégio do pre
sente e a abstraiyiio do futuro. Cf. José Machado País. 
Consciencia Histórica e Identidade Nacional. 
Osjovens portugueses num contexto europeu. 
Lisboa, 1998. 
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de da própria sociedade moderna, como é 
sugerido por alguns autores,31 torna-se difí
cil admitir que urna nova estruturar;:ao do 
social, sustentada, por exemplo, pelo tempo 
de lazer, esteja em processo de constituir;:ao. 

Tempo, individualidade, ordem social. 
Aparentemente, dizendo respeito a proces
sos ultrapassados, sao nor;:oes que, supoe-se, 
já nao possibilitam compreender o momen
to histórico que vivemos e, em conseqüen
cia, interferir sobre as condir;:oes que o cons
tituem. Entretanto, mesmo reconhecendo 
que as mudanr;:as em curso nao permitem 
que a apreensao das situar;:oes se processe 
da mesma forma como se dava anteriormen
te, em nor;:oes mais ou menos cristalizadas, 
é imensa a dificuldade de projer;:ao de um 
nova percepr;:ao do tempo, de urna nova es
truturar;:ao da ordem social, de urna nova 
nor;:ao de indivíduo. 

Sem dúvida, o momento em curso é cru
cial. Entretanto, o que talvez deva ser acen
tuado é que, diferentemente do que, no pas
sado, era anunciado como condir;:ao genera
lizável, hoje, o processo de individualizar;:ao/ 
individuar;:ao está restrito aqueles(as) 
poucos(as) capazes de sucesso na criar;:ao de 
suas personalidades, de atribuir significado 
e dignidade as suas vidas. 

Diante das questoes suscitadas pelas con
siderar;:oes acima, as palavras de Brubaker, 
a propósito da visa.o moral de Max Weber, 
podem ser utilizadas para concluir esta ex
posir;:ao: "No centro (. . .  ) [da profunda trans
formar;ao da vida social contemporanea, de 
seus valores e significados,] nao está um novo 
tipo de sociedade, mas um novo tipo de indi
víduo, que nao cultiva nem a nostalgia de 
um passado dourado, nem a esperanc;a por 
um futuro redentor, mas que, possuindo urna 
'inflexibilidade treinada para enxergar as 
realidades da vida', está apto para respon
der 'as demandas do dia. "132 

31 É essa a posiiyiio de, entre outros, Beck, op. cit. e 
Giddens, op. cit. 

32 Cf. Rogers BRUBAKER, The Limits of Rationali
ty. an Essay on the Social and Moral Thought 
of Max Weber. London: Routledge, 1991, p. 112. O 
autor cita passagens da obra de Weber, editada por 
H.H. Gerth e Mills, C. Wright Mills, 1958. 
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Resumo 

A questao que se propoe discutir, nesta comunicai;íio, diz respeito as trans
formai;oes em curso na sociabilidade contemporanea referentes a mudan
i;a que se verifica na apreensao social do tempo e da(s) temporalidade(s), 
decorrente da alterai;íio do lugar ocupado pelo trabalho. 

Deseja-se considerar como a modificar;íio da importancia do trabalho, nos 
valores e significados hoje vigentes, e a mudanr;a que se verifica na per
cepi;íio do tempo trazem alterai;oes significativas as formas de sociabili
dade, a maneira com que as pessoas avaliam umas as outras, a si própri
as e as relai;oes que mantém, incidindo, finalmente, sobre a própria or
dem social que, para alguns, já nao é estruturada da forma que vigía na 
emergéncia da modernidade. Supoe-se que as modificar;oes que se proces
sam na forma de apreensao do tempo sao decorrentes, em grande medida, 
da perda do estatuto central da atividade produtiva, uma vez que o tempo 
de trabalho, antes hegemónico, está deixando de sé-lo - ou, pelo menos, vé 
minimizada essa posii;ao. 
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